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Abstract. The main objective of this article was to discuss the relationship 
between AI and the stages of the CI Cycle, investigating how this integration can 
contribute to more efficient and strategic management. The methodology is based 
on the analysis of the CI Cycle, a model of six subprocesses: (i) Identification of 
Information Needs (KIT/KIQ), (ii) Planning, (iii) Information Collection, (iv) 
Information Analysis, (v) Intelligence Dissemination, and (vi) CI Assessment. 
For each subprocess, the study detailed the applications and potential of AI, 
demonstrating that it can significantly enhance each stage of the CI Cycle: (i) 
Natural Language Processing (NLP) algorithms and online monitoring tools can 
identify recurring themes, trends, and information gaps, refining KITs and KIQs; 
(ii) AI optimizes planning by predicting the availability of information and 
resources, suggesting the best strategies for collecting and allocating resources; 
(iii) web scraping tools, robots, and intelligent agents automate the collection of 
data from multiple sources in real time, overcoming the limitations of manual 
collection; (iv) AI enhances analytical capabilities by building predictive models, 
discovering non-obvious patterns in unstructured data, and simulating scenarios, 
providing deep insights; (v) AI personalizes and optimizes the delivery of 
intelligence through interactive dashboards, automatic alerts, and automated 
reporting, ensuring that the right information reaches the right person at the right 
time; (vi) AI improves the assessment of CI effectiveness by tracking impact 
metrics, collecting user feedback, and correlating the use of intelligence with 
business results. In conclusion, the integration of AI into the CI Cycle becomes a 
necessity for organizations to deal with the growing volume of data and the speed 
of market change, acting as a catalyst, automating tasks, and allowing CI 
professionals to focus on higher value-added activities. The future of CI is 
intrinsically linked to the ability of organizations to transform data into actionable 
intelligence through intelligent technologies and an organizational culture that 
values knowledge and innovation. 
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Resumo. Este artigo teve como principal objetivo discutir a relação entre a IA e 
as etapas do Ciclo de IC, investigando como essa integração pode contribuir para 
uma gestão mais eficiente e estratégica. A metodologia baseia-se na análise do 
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Ciclo de IC, um modelo de seis subprocessos: (i) Identificação das Necessidades 
de Informação (KIT/KIQ), (ii) Planejamento, (iii) Coleta das Informações, (iv) 
Análise das Informações, (v) Disseminação da Inteligência e (vi) Avaliação da 
IC. Para cada subprocesso, o estudo detalhou as aplicações e o potencial da IA, 
demonstrando que esta pode potencializar significativamente cada etapa do Ciclo 
de IC: (i) algoritmos de Processamento de Linguagem Natural (PLN) e 
ferramentas de monitoramento online podem identificar temas recorrentes, 
tendências e lacunas de informação, refinando KITs e KIQs; (ii) a IA otimiza o 
planejamento ao prever a disponibilidade de informações e recursos, sugerindo 
as melhores estratégias de coleta e alocação de recursos; (iii) ferramentas de web 
scraping, robôs e agentes inteligentes automatizam a coleta de dados de diversas 
fontes em tempo real, superando as limitações da coleta manual; (iv) a IA eleva 
a capacidade analítica ao construir modelos preditivos, descobrir padrões não 
óbvios em dados não estruturados e simular cenários, fornecendo insights 
profundos; (v) a IA personaliza e otimiza a entrega da inteligência através de 
dashboards interativos, alertas automáticos e automação da geração de relatórios, 
garantindo que a informação certa chegue à pessoa certa no momento certo; (vi) 
a IA aprimora a avaliação da eficácia da IC ao rastrear métricas de impacto, 
coletar feedback dos usuários e correlacionar o uso da inteligência com os 
resultados de negócios. Concluindo, a integração da IA no Ciclo de IC torna-se 
uma necessidade para as organizações lidarem com o crescente volume de dados 
e a velocidade das mudanças do mercado, atuando como um catalisador, 
automatizando tarefas e permitindo que os profissionais de IC se concentrem em 
atividades de maior valor agregado. O futuro da IC está intrinsecamente ligado à 
capacidade das organizações de transformar dados em inteligência acionável por 
meio de tecnologias inteligentes e uma cultura organizacional que valorize o 
conhecimento e a inovação. 
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